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1 INTRODU˙ˆO
A maior parte das terras ocupadas pela agricultura e pecuÆria jÆ foi
coberta por florestas naturais. O desmatamento provocou grande reduçªo
das matas naturais, diminuiu a disponibilidade de madeira, aumentou a
erosªo das terras, o assoreamento dos rios  e a poluiçªo das Æguas.
Na maioria das pequenas e mØdias propriedades rurais, em mØdia,
10% ou mais da Ærea estÆ inaproveitada, principalmente, por apresentar
terras pobres, dobradas e impróprias para os cultivos agrícolas anuais.
Outra realidade Ø que a maioria dos pequenos e mØdios produtores
rurais estªo enfrentando sØrias dificuldades de sobrevivŒncia no meio rural.
1.1 O que fazer para aumentar a renda da propriedade agrícola?
Em primeiro lugar, o produtor necessita fazer melhor uso de suas
terras. Fazer agricultura nas melhores Æreas e ocupar racionalmente as ter-
ras mais dobradas, pobres ou abandonadas, principalmente, com o plantio
de Ærvores.
1.2 Quais os benefícios ou vantagens dos produtores plantarem
Ærvores?
Os benefícios sªo vÆrios, destacando-se os aspectos:
a) ecológicos  melhoria da conservaçªo do solo, da qualidade
Ægua e do microclima para as pessoas, plantas e animais e
reduçªo do corte das matas naturais remanescentes;
b) econômicas  produçªo florestal e agrícola na mesma Ærea,
diversificaçªo da produçªo e aumento da renda por unidade de
Ærea da propriedade;
c) sociais  aumento de emprego e melhoria da distribuiçªo da
mªo-de-obra ao longo do ano e melhoria da qualidade de vida
do produtor.
1
 Eng. Agrônomo, Doutor, CREA no 5904/D, Pesquisador da Embrapa Florestas.
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2 ASPECTOS DO REFLORESTAMENTO EM PEQUENAS PROPRIEDADES
2.1. Objetivo dos reflorestamentos
Recuperar a Ærea florestal, garantir a oferta de madeira e incluir a
floresta como atividade econômica do meio rural.
Os reflorestamentos, alØm do aspecto econômico, podem servir a
vÆrias funçıes ao mesmo tempo, como: sombra, quebra-ventos, produçªo
de forragens, lenha, controle de erosªo, madeira para comercializaçªo, etc.
Vale lembrar que, ao decidir plantar Ærvores, Ø importante que o
produtor busque orientaçªo da pesquisa e/ou tØcnicos do município ou
regiªo para selecionar as espØcies florestais mais adequadas a seus objetivos
e necessidades.
2.2  Programas voltados à reposiçªo florestal
A reduçªo das florestas e a falta de alternativas econômicas nas
propriedades rurais tem favorecido e justificado o surgimento de programas
florestais, como:
• Programas de fomento florestal realizados pelas empresas
florestais com a distribuiçªo de mudas e formicidas aos
produtores conveniados;
• Programas realizados por cooperativas de produtores
rurais;
• Programas municipais, estaduais e regionais de reposiçªo
florestal;
• Programas de proteçªo de nascentes, rios, reservatórios e
barragens;
• Programas realizados por, ONGs, associaçıes de produtores
e/ou microbacias.
2.3 `reas e espØcies a serem plantadas
Antes de reflorestar, principalmente o pequeno produtor deve analisar
as condiçıes de clima, topografia e solo de sua propriedade.
AlØm disso, considerar, tambØm, que os retornos econômicos dos
reflorestamentos sªo realizados em um tempo maior que os cultivos agrícolas
anuais, a exemplo; erva-mate (3 a 4 anos), bracatinga e eucalipto para
lenha ou carvªo (6 anos), madeira para serraria (15 a 20 anos ou mais).
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Se o produtor depender da produçªo agrícola para a sobrevivŒncia
da família, deve usar as melhores terras para as culturas anuais e seguindo
a legislaçªo florestal  e a orientaçªo tØcnica, plantar Ærvores em:
• `reas abandonadas;
• Beiras de estradas e cercas;
• `reas com capoeiras da baixo valor econômico;
• `reas impróprias para a mecanizaçªo;
• `reas œmidas ou alagadiças que nªo podem ser drena
das para uso agrícola;
• Em sistemas agroflorestais que Ø plantar Ærvores e culturas
anuais na mesma Ærea.
2.4 Precauçıes importantes
• Usar sempre sementes e mudas de boa qualidade;
• Plantar as espØcies florestais que melhor se adaptem às
condiçıes de clima e solo da propriedade;
• Seguir as recomendaçıes tØcnicas.
2.5 Espaçamentos
Para plantios solteiros, a exemplo da erva-mate, eucalipto e pinus, o
espaçamento pode ser de 3 m x 2 m que corresponde a uma lotaçªo de
1.666 plantas/ha. Vale ressaltar que, tambØm, nesses espaçamentos no 10
e 20 anos, podem ser plantadas culturas anuais como arroz, feijªo, mandioca,
milho, soja, etc.
Se o produtor desejar plantar culturas anuais nas entrelinhas das
Ærvores, antes deve observar a forma de realizaçªo dos tratos culturais.
Quando a araçªo, gradeaçªo, plantio e colheita forem mecanizados, usar
espaçamentos de 4 a 5 m nas entre linhas das Ærvores.
2.6 Custos de implantaçªo e manutençªo florestal
Na Tabela 1, sªo apresentados indicadores de custos, produtividade
e valor da produçªo do eucalipto solteiro, com corte aos sete anos. Entretanto,
o produtor pode aproveitar a rebrota do eucalipto, realizar as operaçıes de
desbrota, adubaçªo, capinas, combate a formigas, etc. e cortar a madeira
aos 14 e 21 anos. Os respectivos coeficientes tØcnicos servem de referencial
para que tØcnicos e produtores, de acordo com seus preços, produtividade
e nível tecnológico, calculem seus custos e renda de acordo com a tecnologia
e sistema usado na propriedade.
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TABELA 1 Custos, produtividade e renda do eucalipto, corte no ano 7
(valores/ha).
 ANO 1  ANO 2  ANO 7
 VARI`VEIS  UNIDADE
 VALOR
UNIT.
(R$)  QDE*.  TOTAL  QDE*  TOTAL  QDE*  TOTAL
 1. Mecanizaçªo  hora/trator  25,00  3  75,00  ---  ---  ---  ---
 . Araçªo  II  II  2  50,00  ---  ---  ---  ---
 . Gradeaçªo  II  II  1  25,00  ---  ---  ---  ---
 2. Insumos  ---  ---  ---  206,28  ---  ---  ---  30,00
 . Formicidas  kg  5,20  2,5  13,00  ---  ---  ---  ---
 . Mudas  Unidade  0,08  1.666  133,28  ---  ---  ---  ---
 . Fertilizantes  kg  0,30  200  60,00  ---  ---  100  30,00
 3. Mªo-de-obra  Homem/dia  7,50  12  90,00  3  22,50  21  157,50
 . Combate as formigas  II  II  1  7,50  ---  ---  ---  ---
 . Adubaçªo  II  II  1  7,50  --  ---  1  7,50
 . Coveamento e plantio  II  II  4  30,00  ---  ---  ---  ---
 . Capina manual  II  II  5  37,50  2  15,00  ---  ---
 . Roçada manual  II  II  1  7,50  1  7,50  ---  ---
 . Corte e empilhamento  II  II  ---  ---  ---  ---  20  135,00
 . Desbrota  II  II  ---  ---  ---  ---  ---  ---
 4. Custo total (1+2+3)  ---  ---  ---  371,28  ---  22,50  ---  187,50
 5. Produtividade e renda  m3 x R$  9,00  ---  ---  ---  ---  259  2.331,00
RODIGHERI, H.R. Rentabilidade econômica comparativa entre plantios florestais e sistemas
agroflorestais com erva-mate, eucalipto e pinus e as culturas do feijªo, milho, soja e trigo.
Colombo: EMBRAPA-CNPF, 1997. 36p. (EMBRAPA-CNPF, Circular TØcnica, 26).
• Quantidade.
Caso o produtor nªo realize araçªo e gradeaçªo, essas operaçıes
serªo eliminadas da planilha e substituídas por aquelas usadas nessa
propriedade com seus custos. Planilhas detalhadas de outras atividades
agrícolas e florestais encontram-se em Rodigheri (1997).
Na Tabela 1, observa-se que maiores custos referem-se às mudas
(44,7%) e mªo-de-obra ( 30,2%). Entretanto, os produtores contemplados
em programas de fomento florestal recebem as mudas gratuitamente e/ou
subsidiadas, o que dimnui o custo. Para a mªo-de-obra, na maioria dos
casos familiar, tambØm, nªo implica em desembolso ao produtor, reduzindo
ainda mais o custo do reflorestamento.
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2.7 Comparativo de custos de cultivos agrícolas e florestais
Na Tabela 2, apresentam-se exemplos de custos mØdios de
reflorestamentos com erva-mate, eucalipto e pinus, e as culturas do feijªo,
milho e soja.  Nota-se que, em mØdia, o custo anual dos cultivos agrícolas
sªo maiores que os custos florestais.
TABELA 2 Indicadores de custos de implantaçªo e custos mØdios das
atividades.
 CULTIVOS  CUSTO MÉDIO (R$/HA.ANO)
 Erva-mate solteira  412,89
 Eucalipto  50,37
 Pinus  40,50
 Feijªo + milho(intercalados)  179,30
 Feijªo solteiro  500,00
 Milho solteiro  482,60
 Soja solteira  450,60
Fonte: Rodigheri (1997).
2.8 Produtividade
Nas atividades florestais nªo hÆ colheitas ou produçıes anuais.
Como exemplos; a erva-mate com colheita no segundo ou terceiro ano do
plantio, o eucalipto com cortes aos 7, 14 e 21 anos após o plantio e o
pinus com desbastes aos 8 e 12 anos (madeira para serraria, celulose e
energia), aos 16 anos (madeira para laminaçªo, serraria, celulose e energia)
e corte final aos 22 anos, quando a madeira vai para a laminaçªo e serraria
e obtØm maiores preços.
Na Tabela 3, sªo apresentados indicadores de produtividade de
algumas espØcies florestais e dos cultivos do feijªo e do milho plantados
nas entrelinhas dos reflorestamentos e solteiros.
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TABELA 3 Indicadores de produtividade mØdia das atividades analisadas
(valores/ha).
 CULTIVOS  PRODUTIVIDADE MÉDIA/HA.ANO
 Cinamomo gigante  35 m3/ de madeira *
 Cipreste  30 m3/ de madeira *
 Eucalipto  35 m3/ de madeira
 Erva-mate solteira  704 arrobas de erva verde
 Grevilea  25 m3/ de madeira *
 Pinheiro-do-paranÆ  26 m3/ de madeira *
 Pinus  28 m3/ de madeira
 Feijªo (intercalado)  480 kg/safra
 Milho (intercalado)  1.680 kg/safra
 Feijªo (solteiro)  1.200 kg/safra
 Milho (solteiro)  4.480 kg/safra
 Soja (solteira)  2.600 kg/safra
* EMBRAPA. Centro Nacional de Pesquisa de Florestas (Curitiba,
PR). Zoneamento ecológico para plantios florestais no Estado
do ParanÆ. Brasília: EMBRAPA-DDT, 1986. 86p. (EMBRAPA-
CNPF. Documentos, 17):
2.9 Emprego e renda dos reflorestamentos
2.9.1 Emprego
O emprego refere-se ao nœmero de dias/homem gastos nas
operaçıes de preparo do solo, plantio, tratos culturais e colheita, tanto dos
reflorestamentos como dos cultivos agrícolas anuais.
Vale ressaltar que, quando o produtor plantar Ærvores e culturas
anuais na mesma Ærea, operaçıes como a capina serve para os dois cultivos.
Tomando-se como exemplo a demanda de mªo-de-obra do
reflorestamento com eucalipto (Tabela 1), constata-se que, em mØdia, essa
atividade gera cinco dias de trabalho/ha.ano. No exemplo da erva-mate, que
a partir do segundo ano, pode ser podada anualmente e isso aumenta o
trabalho.
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Outros fatores a serem considerados com relaçªo ao trabalho em
reflorestamentos sªo que:
a) determinadas operaçıes como capinas e colheitas, sem prejuízos
na produtividade, podem ser realizadas em períodos maiores ou
nos intervalos das operaçıes das culturas anuais;
b) se o reflorestamento for implantado em Æreas nªo cultivadas
essa atividade contribui para o aumento do emprego direto na
propriedade.
2.9.2 Renda
A rentabilidade econômica pode ser medida atravØs da Taxa Interna
de Retorno (TIR) e do Valor Presente Líquido (VPL) que sªo indicadores
tradicionais de anÆlises de rentabilidade de projetos de investimento.
Na Tabela 4, pode-se observar que os plantios florestais apresentam
vantagem econômica  aos produtores rurais.
TABELA 4 Rentabilidade econômica (TIR, VPL)  das atividades analisadas
 VARI V`EIS  TIR (%)  VPL (R$/HA)
 Erva-mate consorciada com milho  58,48  12.819,52
 Erva-mate solteira  43.84  25.058,00
 Erva-mate c/ feijªo e milho no 1o  ano  45,65  25.142,98
 Erva-mate c/ feijªo e milho no 1o  e 2o anos  46,99  25.227,53
 Eucalipto solteiro (1.666 plantas/ha)  32,93  5.052,67
 Eucalipto c/ feijªo e milho no 1o  ano  37,24  5.137,64
 Eucalipto c/ feijªo e milho no 1o  e 2o anos  41,20  5.222,20
 Pinus solteiro (1.666 plantas/hÆ)  17,09  6.337,54
 Pinus C/ feijªo e milho no 1o  ano  18,64  6.442,52
 Pinus c/ feijªo e milho no 1o  e 2o anos  20,02  6.507,07
 Feijªo e milho solteiros e em sucessªo  6,68  1.800,79
 Soja e trigo solteiros e em sucessªo  8,96  2.072,20
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2.10 Outras vantagens dos plantios florestais e agroflorestais
• Podem ser implantados em Æreas de menor valor da
propriedade;
• Contribuem para a reduçªo da erosªo do solo;
• Apresentam maior flexibilidade de calendÆrio das operaçıes
de cultivo como: preparo do solo, plantio, tratos culturais,
manejo e exploraçªo;
• Demandam menores quantidades de agroquímicos;
• Apresentam menores riscos tØcnicos de produçªo.
2.11 A Ærvore demora para produzir renda. Como resolver isso?
• Continuar plantando as culturas alimentares nas melhores
terras da propriedade;
• Plantar Ærvores e, nas entrelinhas, plantar culturas anuais jÆ
no primeiro ano, que conforme os exemplos aumenta a
produçªo (Tabela 3) e a renda (Tabela 4);
• Reflorestar as Æreas que nªo estªo sendo ocupadas pela
agricultura;
• Pode começar com pequenos plantios: 10 Ærvores ou mais,
um quarto de hectare, meio hectare e assim por diante.
2.12  Aumento dos reflorestamentos: vai sobrar madeira e baixar
os preços?
Pelas projeçıes da produçªo e da necessidade de madeira, jÆ no
ano 2007 deve faltar madeira e, portanto, tudo indica que, provavelmente,
os preços recebidos pelos produtores vªo aumentar.
É importante considerar que, principalmente as grandes indœstrias
de papel e celulose, atravØs dos plantios próprios ou estímulos de plantios
nas suas regiıes de abrangŒncias, sªo praticamente auto-suficientes em
madeira. Isso se confirmando, a maior escassez de oferta ocorrerÆ nos
mercados de madeira para serrarias, chapas, compensados, móveis, etc.
Para atender a futura demanda de madeira torna-se necessÆrio que
novos reflorestamentos sejam feitos e esses plantios podem ser realizados
nas pequenas e mØdias propriedades rurais.
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3 CONSIDERA˙ÕES FINAIS E RECOMENDA˙ÕES
• Os valores apresentados comprovam que os plantios
florestais sªo atividades economicamente rentÆveis para os
produtores rurais.
• A racionalizaçªo do uso das terras atravØs do plantio de
Ærvores aumenta o emprego e a renda da propriedade rural.
• Os plantios florestais podem constituir uma poupança verde
para os produtores rurais.
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